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RESUMO

Introdução: A cultura do milho (Zea mays L.) apresena grande exigência em nirogênio e ósoro, nurienes

essenciais para seu crescimeno. A ulização de bacérias do gênero Azospirillun brasiliense em como objevo

a xação de nirogênio e a diminuição de cusos com erlizanes nirogenados auxiliando a plana em seu cresci-

mento e desenvolvimento. A Bacillus subtlis se desaca por sua capacidade de produzir ohormônios e auxiliar

na resisência das planas conra paógenos. Objevos: O rabalho eve como objevo avaliar as inerações de

Azospirillum brasiliense e Bacillus subtlis nos eores de nirogênio (N) e ósoro (p) em planas de milho hibrido

eroz VIP 3.Material e Métodos: O rabalho oi realizado na Universidade Federal do Maranhão, Campus Chapa-

dinhaMA ulizando semenes de milho hibrido eroz VIP 3. O delineameno experimenal oi ineiramene em

blocos casualizados com arranjo aorial 2x3, com 4 repeções, oalizando 24 unidades experimenais. O aor A

corresponde a condição da bacéria (com e sem Azospirillum brasilense) e o fator B corresponde as doses de Ba-

cillus subtlis (0, 5 e 10 lha). As semenes oram inoculadas com Azospirillum brasiliense 5 dias anes do plano e

culvada em campo com adubação eia a parr da análise de solo. No eságio V3 oi eia a aplicação do Bacillus

subtlis. As variáveis analisadas oram o eor de N e P nas olhas. Os dados oram submedos a análise de variância

e quando signicavo oram submedos ao ese de ukey a 5% de probabilidade. Resulados e Discussão: Não

houve eeio signicavo isolado e ineração para eores de N. No enano, oi observado eeio signicavo da

ineração para o P. Ao observar a condição de sem e com Azospirillum brasiliense na mesma dose de Bacillus sub-

tlis, verica-se que as planas que oram inoculadas com Azospirillum apresentam os menores teores de P (4,67

gkg) em comparação às sem Azospirillum na dose 5Lha (6,72 gkg). Ao observar as diferentes doses de Bacillus

na mesma condição de Azospirillum, observa-se que na condição com Azospirillum não houve eeio signicavo

enre as doses de Bacillus. No enano, os eores de P orammaiores (6,72 gkg) na dose 5Lha de Bacillus quando

não houve inoculação com Azospirillum em relação a dose 10Lha (4,86 gkg). Esses resulados reeem podem

estar relacionados ao fato de a Azospirillum xar nirogênio e disponibilizar para as planas, avorecendo a absor-

ção de ouros elemenos químicos. Conclusão/Considerações fnais: Os eores de nirogênio não oram aeados

pela Azospirillum brasiliense e Bacillus subtlis em milho hibrido eroz VIP 3. Os eores de ósoro oram aeados

pela associação do Azospirillum brasiliense e Bacillus subtlis em milho hibrido eroz VIP 3.
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